
INFORMATIVO

PESQUISA FECOMÉRCIO RJ:

76,7% DOS EMPRESÁRIOS DO ESTADO ESPERAM ALGUMA MELHORA EM SEUS NEGÓCIOS NO PRÓXIMO TRIMESTRE MELHORA NO HUMOR DO
EMPRESARIADO PODE SER REFLEXO DE UMA DIMINUIÇÃO NA PERCEPÇÃO DA PIORA DOS NEGÓCIOS NOS ÚLTIMOS TRÊS MESES E AVANÇO DA VACINAÇÃO. O AVANÇO DA IMUNIZAÇÃO
DA POPULAÇÃO FLUMINENSE COMEÇA A SURTIR EFEITO NOS NEGÓCIOS E NA ECONOMIA DO ESTADO. É O QUE CONSTATA A PESQUISA DA FECOMÉRCIO RJ COM EMPRESÁRIOS DO
COMÉRCIO DE BENS, SERVIÇOS E TURISMO DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO. A SONDAGEM FOI REALIZADA ENTRE OS DIAS 1º E 7 DE JUNHO E CONTOU COM A PARTICIPAÇÃO DE 361
PESSOAS.

O LEO LEVANTAMENTO APONTA QUE PARA 20,5% DOS ENTREVISTADOS A SITUAÇÃO DE SEUS NEGÓCIOS MELHOROU OU MELHOROU MUITO NOS ÚLTIMOS TRÊS MESES, PERCENTUAL BEM MAIOR
DO QUE O APURADO EM MAIO (11,7%) E ABRIL (5,2%). PARA 57,1% DOS EMPRESÁRIOS, HOUVE PIORA OU MUITA PIORA, NO MÊS ANTERIOR ERAM 71,1% - UMA REDUÇÃO DE 14 PONTOS
PERCENTUAIS, EM ABRIL ERAM 83,3%. OUTROS 22,4% ACREDITAM QUE A SITUAÇÃO DO SEU EMPREENDIMENTO PERMANECEU IGUAL, EM MAIO FORAM 17,2%.

EM RELAÇÃO ÀS EXPECTATIVAS DOS EMPRESÁRIOS PARA OS PRÓXIMOS TRÊS MESES, EM JUNHO, 76,7% AFIRMAM QUE ESPERAM QUE A SITUAÇÃO DE SEUS NEGÓCIOS MELHORE OU
MELHORE MUIMELHORE MUITO – ESTE ÍNDICE EM MAIO ERA DE 72,8%.NESTE NOVO LEVANTAMENTO, 14,4% DOS ENTREVISTADOS AFIRMAM QUE A SITUAÇÃO DEVE CONTINUAR IGUAL. OUTROS 8,9%
CREEM NUMA PIORA OU PIORA ACENTUADA NA SITUAÇÃO DE SUAS EMPRESAS, NO MÊS PASSADO ERAM 11,5% E ABRIL 17,2%.

DEMANDA POR BENS E SERVIÇOS
O NÚMERO DE EMPRESÁRIOS QUE AFIRMAM QUE DIMINUIU OU DIMINUIU MUITO A DEMANDA PELOS SERVIÇOS E BENS DE SUAS EMPRESAS REDUZIU DE 73,8%, EM MAIO, PARA 60,9%, EM
JUNHO. SOMENTE 19,7% DOS ENTREVISTADOS ACREDITAM QUE A DEMANDA SE MANTEVE IGUAL. EM MARÇO, ESSE PERCENTUAL ERA DE 15,5%. PARA 19,4%, HOUVE UM AUMENTO OU
GRANDE AUMENTO, NO MÊS ANTERIOR ERAM 10,7%.

SSOBRE AS EXPECTATIVAS PARA AS DEMANDAS NO PRÓXIMO TRIMESTRE, 57,3% DOS EMPRESÁRIOS ESPERAM QUE HAJA ALGUM TIPO DE AUMENTO, ANTERIORMENTE ESSE PERCENTUAL
ERA DE 42,9%. POR OUTRO LADO, 28% QUE ACREDITAM NUMA ESTABILIZAÇÃO, CONTRA 37,2% EM MAIO. PARA 14,7%, HAVERÁ DIMINUIÇÃO OU DIMINUIÇÃO ACENTUADA NA BUSCA POR
PRODUTOS E SERVIÇOS DE SUAS EMPRESAS, NA PESQUISA ANTERIOR ERAM 20%.

EMPREGOS
EM RELAÇÃO AO QUADRO DE COLABORADORES NOS ÚLTIMOS TRÊS MESES, 26% AFIRMAM QUE O QUADRO DIMINUIU BASTANTE, FRENTE AOS 32,9% DO MÊS DE MAIO. OUTROS 23,3% DOS
ENTREVISTADOS INFORMARAM QUE DIMINUÍRAM DE ALGUMA FORMA O QUADRO DE FUNCIONÁRIOS, NO LEVANTAMENTO ANTERIOR ERAM 24,9%. PARA 44,6% O NÚMERO DE EMPREGADOS
FOI EFOI ESTABILIZADO, FRENTE AOS 38,2% EM MAIO. APENAS 6,1% DISSERAM QUE HOUVE ALGUM TIPO DE AUMENTO DAS CONTRATAÇÕES, CONTRA OS 4% APURADOS NO MÊS ANTERIOR.

NO ESTUDO DESTE MÊS, 54,3% AFIRMAM QUE ESPEREM ESPERAM MANTER O NÚMERO DE COLABORADORES PELOS PRÓXIMOS TRÊS MESES. O PERCENTUAL DE EMPRESÁRIOS QUE DEVEM
DEMITIR DIMINUIU DE 26,7% PARA 21,3%. OUTROS 24,4% DE EMPRESÁRIOS DEVEM AUMENTAR SEU QUADRO DE FUNCIONÁRIOS NOS PRÓXIMOS MESES. EM MAIO ERAM 16,7%, AUMENTO DE
7,7 PONTOS PERCENTUAIS.

PREÇO DOS FORNECEDORES
DE ACORDO COM OS COMERCIANTES, OS PREÇOS DOS FORNECEDORES SUBIRAM BASTANTE EM RELAÇÃO AO MÊS ANTERIOR: 87,3% PERCEBERAM ALGUMA ELEVAÇÃO DESSES CUSTOS
– EM MAIO ERAM 88,– EM MAIO ERAM 88,5%, SEGUIDOS POR 9,4% QUE ACHAM QUE HOUVE ESTABILIZAÇÃO (MAIO/6,2%) E, PARA APENAS 3,3%, O PREÇO FOI REDUZIDO (MAIO/5,2%). EM RELAÇÃO AO
ABASTECIMENTO DOS ESTOQUES NO ÚLTIMO TRIMESTRE, 57,3% AFIRMAM QUE FICOU ABAIXO DO PLANEJADO, A PONTO DE FAZEREM NOVOS PEDIDOS (MAIO/60,5%). PARA 33,4%, A
QUANTIDADE SE MANTEVE EM RELAÇÃO AO ESPERADO (MAIO/31%). E APENAS 9,3% FICARAM COM ESTOQUE ACIMA DO PLANEJADO (MAIO/8,5%).

INADIMPLÊNCIA
O ÍNDICE DE INADIMPLENTES OU MUITO INADIMPLENTES ENTRE AS EMPRESAS APRESENTOU LEVE QUEDA DE 43,4% PARA 42,1% EM JUNHO. JÁ O PERCENTUAL DAS EMPRESAS QUE
FIFICARAM POUCO INADIMPLENTES DIMINUIU DE 20,9% PARA 19,9%. O NÚMERO DE EMPRESÁRIOS QUE NÃO FICARAM COM RESTRIÇÕES SUBIU DE 35,7% PARA 38%. ENTRE OS QUE FICARAM
INADIMPLENTES, OS GASTOS SÃO ASSOCIADOS A FORNECEDOR (37,8%), ALUGUEL (38,8%), BANCOS COMERCIAIS (34,6%), TRIBUTOS FEDERAIS (31,4%), TELEFONE/CELULAR E FIXO (29,8) E
LUZ (28,7%). 

LIMITADORES DE CRESCIMENTO DO NEGÓCIO
QUESTIONADOS SOBRE OS PRINCIPAIS FATORES QUE ATUALMENTE LIMITAM O SEU NEGÓCIO, 52,7% DOS EMPRESÁRIOS AFIRMARAM SER A DEMANDA INSUFICIENTE, CONTRA 45,1% EM
MAIO. OUTROS 45,3% APONTARAM RESTRIÇÕES FINANCEIRAS, NO MÊS ANTERIOR ERAM 52,7%. PARA 10,7% A FALTA DE ESPAÇO E/OU EQUIPAMENTOS É O MAIOR IMPEDITIVO, CONTRA
77,8% NA ÚLTIMA SONDAGEM. A FALTA DE MÃO DE OBRA É A PONTADO POR 9,7%, NO MÊS PASSADO ERAM 3,8%.

SOBRE A FECOMÉRCIO RJ
A FEDERAÇÃO DO COMÉRCIO DE BENS, SERVIÇOS E TURISMO DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO (FECOMÉRCIO RJ) É FORMADA POR 59 SINDICATOS PATRONAIS FLUMINENSES E
REPRESENTA OS INTERESSES DE TODO O COMÉRCIO DE BENS, SERVIÇOS E TURISMO DO ESTADO. O SETOR REÚNE MAIS DE 314 MIL ESTABELECIMENTOS, QUE RESPONDEM POR 2/3 DA
ATIVIDADE ECONÔMICA DO ESTADO E REPRESENTAM 68% DOS ESTABELECIMENTOS FLUMINENSES, GERANDO MAIS DE 1,6 MILHÃO DE EMPREGOS FORMAIS NO TOTAL, QUE EQUIVALEM A
660% DOS POSTOS DE TRABALHO COM CARTEIRA ASSINADA NO ESTADO DO RIO DE JANEIRO. ALÉM DISSO, A FECOMÉRCIO RJ ADMINISTRA, NO ESTADO DO RIO, O SERVIÇO SOCIAL DO
COMÉRCIO (SESC) E O SERVIÇO NACIONAL DE APRENDIZAGEM COMÉRCIO (SENAC).
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